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para ELA em especial 
TER OU NÃO TER (RAZÃO) 

À
S con11lderaç6e1 que ontem teci em redor da ati

tude de certo, casais que fàcilmenle esquecem 
(o que a1 mães de<:erto lhes ensinaram em pe.. 

DISP0SIÇ0ES DE EMERGÊNCIA 
PARA SOCORRER OS SINISTRADOS 

,~~~~s~e·~:c:1!~~--~= ~~r:riA~~::;,:u:::,ae::. 
da, não 1lgnlf1cava, nesse caso, a oposição de Ideias 
mas um gratuito e inútil ,:elo pelo pormenor exacto 
num relato ou &enlença de que Importava sobretudo 
o fundo - a essas contradições, acrescento hoJe outras 
a propósito de um problema que se lhe, aparenta nas 
relações do i;:asal. 

Depol.s de oontactnz, com os Do servl{l()fldoMlnlstérlodMCOr-
poraçõea em todas a.s reglõe& 
attngida.s pelo recente abalo 
telúrico, designadamente o Al· 

ABALO DE TERRA 
garve, o titular da respectiva 

J! o da dlscuss.ão exaustiva, não ainda sobre Ideias, 
mas sobre projec:tos, juízos, i;:oncellos e preconi;:eltos, 
eooclusões e realizações ao nível do doméstico e d9 
familiar, 

pa.stadetenn!nouquesecon- oonsequêncla8 do referido dOSd8$1nund.açõesdeNovem
ee<lesse aoa beneflch\ri06 da abalo, o mesmo regime de pro. bro de 1967, o qual abrange && 
Previdência, atingidos pel8$ . tecção concedido aag a1nl.stra• seguinte& providênclwi: prefe_______________ réncla aoe desalojados na 

ocupação de eai;aa de renda 
económica d!sponfvels nas re
ferld8$ zona$; concCMão de 
eventuais subsid!os de renda 
durante 1, 2 ou 3 meses, con
soante os caso&, no quantita
tlvode 1000$00ou500$00men
sais. reiipectivamente a bene
flc!ár!os com ou sem famma. 
resa cargo, destinado, a alo
Jameuto 'J)rovtsórlo dos mes
moe, sem prejulzo do paga
mento de urna só vez de dois 
mesesdesuhsidlo,quando tal 
ee torne necessário para a ce
lebração do contrato de arren
damento: ooncel/São, aosbene
f!c!ár!oequedl&ponhamdeea
sa. própr!.a e que tenha s!do 
danificada, de empréstimos, a 
seu pedido, para beneficiação. 
'DO montante totaldore.spectl· 
vocusto, obsenladososrestan. 
testermoslegalseregulamen. 
tares; concessão aos beneftclâ
rlos que, não dispondo de ca
sa própria, a dCIICiem adquirir, 
de empttStlmos para aqul.!;1-
ção ou construção, pela totali-

dade do seu custo, obstmdaJ 
também os demais termog )e, 
ga!se regulamentaru.Tanlt 
na hipótese de benfeitortas ci. 
mo na de aquisição, u QU&II> 
tias corrC11pondentes, r«ipec~ 
vamente, à.s peroentairens dl 
30e20porcento,quenee, 
demollmltelt>ga\mllimo dlll 
mencionados empréstimos ii, 
carão a cargo dos Fund06 ót 
Assl.sténclad8$correspondeo, 
tesCalxasdePrevldência,ae11-
do amortizados, sem Juro, m 
prazosqueforemfü:ad05par1 
a parte restante; atrlbu!çie 
de subsidio, de desemp~ 
aos trabalhadores.nos te~ 
usua!sparaod~preao~ 
lect!vo. que tenham sido !01' 
çad<>sa paralisar a sua llC\i'n> 
dade em virtude do abalo w, 
lilrlco por destrulçllooudani. 
flcaçãodaslnstala~ ondl 
trab~lhavam. 

Um célebre articulista francês diz.la há tempos, dlrl· 
&Indo-se às mulheres, que, depois de uma mulher que 
quer à viva força ter ra:zão, não conhecia coisa pior 
do que uma mulher que tem, realmente, sempre, ra:ião-

E Já que o seu (delas, dessas) admirável bom senso, 
tent ido das realidades, intuição, e superior poder de 
raelocfnlo as faz.la efectlvamente ter razão contra o 
outro, aconselhava-as (triunfal, senhoras!) aconselha• 
va-as a levarem ainda mah1 longe essa superioridade, 
fingindo - ao menos só às vezes - que não tinham-

"""º-Eu disse • triunfal, senhorasi. 
Dlgo antes: arrepiai-vos, senhoras! 
Quereis mais chocante acto de abdicação, mais funda 

alienação do que esi;:olher -mais uma vez- a manha 
frente ao homem, a manha, que era sinal de fraqueza, 
de dependência, de inferioridade - nossas, e que volt a
rta assim a servir de arma, quando expedientes destes 
J4 não deveriam ter lugar na relação do casal? 

O taeto e a delicadeza, esse,, não .&lo expedientes: 
tio manHestaçõel de sensibilidade e de respeito pelo 
eutro, 

A manha é o desrespeito pelo outro-e por si 
própria, 

Se depois de tudo Isto é preciso concluir com um 
eonselho, então olhem-se homem e mulher como Iguais, 
tomo tguals discutam e se afirmem. 

Ter ou não ter razão é multo menos importante do 
4ue a conq\ilsta de uma Igualdade por ambos ai;:eltada. 

ISABEL DA NOBREGA 

REUNIÃO DE UM CURSO 
DE AGRONOMIA 

Efectua-se, no sábado, no 
Instituto Superior de Ag~ 
nomia, a primeira reunião 
do curso de 194S49, do qual 
fazem parte alguns profes
sores e assistentes daquele 
estabelecimento de ensino 
superior, técnicos de diver· 

COMO CONTROLAR 
O ENVELHECIMENTO 

O •welheclmtnlo, p™>cupaç&o 
ouaUt võt•I de inúmerH l)eSK>aL 
Que M P004I fut r para controlar 
essepenosoprocesso1 1111T• "'Po 
do lnvdhc-. Sele<fta de Marta, 
apant,.,. tado,ac.opllaõ,c1opn,. 
,,.,,,... tai. dosc.omlnholu.p.un 
:!:,/•tard6-lo - condl~ 6otl-

Nio ~rc.o, poll, este senuclona1 
1rtlgo1Mn Sea.cf~de Ma,ço,nu-
;:'! :!:~\~~içlo e><Çluslva da Uv,.. 

sas empresas ligadas à acti
vidade agrária e muitos fun. 
cionários de serviços ofi• 
ciais responsáveis pela 
orientação dos sectores 
agrícola e ílorestal do País. 

O programa da reunião 
Inclui: missa por alma dos 
antigos alunos e professores 
falecidos, na Igreja de AJ. 
cântara; cumprimentos ao 
director do Instituto, segui
dos de visila às instalações, 
aulas e laboratórios cuja re
novação se fez posterior• 
mente à vida escolar do 
curso e da assistência, sim
bólica, a uma aula em fun. 
clonamento. Haverá, ainda, 
um almoço de confraterni
zação. 

presença da sonap 
na 

volta a portugal 
(bale geluk) 

a equipa 

sul-africana 

ODENDAAL-SCHOONRAAD 

ri por mim . .. 

... ,....,_... 
rally• lnlemaclonal da beira (moçambique) 

conqulolou o prfmlo sonap 

recomendo-lhe óleos de categoria 

Para o efeito de ab:!bul~ 
dos referidos au:dUos, subsio 
dloo devem osinteressadosdi, 
rlglr-5eàsCal:icasdePrevlden. 
ela, Bervlço Nacional de Em
prego e delegaçõesdol N. 't 
P. das respectlvas área&. 

NECROLOGIA 
FUNERAIS 

Henrique Esteves Rolão 
Saiu, esta manhã, para o 

Cemitério da Ajuda, o fu. 
neral do sr. Henrique Es
teves Rolão, de 57 anos, na
tural de Lisboa. 

O extinto fez parte, du
rante 35 anos, do quadro 
tipográfico do nosso preza. 
do colega «Diário de Noti
cias• , encontrando-se, Ulti· 
mamente, na situação de 
aposentado. 

Mina de acção de graças 
na igreja dos Jerónimos 

Hoje, às 23 horas, cele
bra-se, na igreja dos Jeró
nimos, missa de acção de 
graças. Haverá sacerdotes 
disponlveis, antes e duran
te a missa, para ouvirem de 
confissão os fiéis que o de
sejarem. 

SUFRACIOS 

Dr. Pedro Guimarães 

Celebram-se amanhã, na 
igreja dos Mártires e em 
Cascais, missas por inten
ção do dr. Pedro Gonçalves 

~a~::1~~e1~' !:~~~dfe~dop: 1 
do notícia da morte e do fu. 
neral por vontade expressa 

::f1:~~t:t~~ropel~uJ:!1!~ 1 
de de Direito de Lisboa e 

:ru~~\.f!~~dc ~iro~vo 
Desenvolveu actividade na 

magistrntura,foipresidente 
do Grémio dos Annazenis
tas de Mercearia e exerceu 
funções superiores em nu
merosas empresas, 

O extinto, que contava 56 
anos, era filho do sr. Henri, 

a~D?1~~:;;~ ~~ir1!lJ~u! 
marães, já falecidos, estava 
casado com a sr.• D. Maria 
Manuel Fernandes Costa 
Guimarães e era pai de D, 
Maria da Graça Guimarães 
Cassiano Neves, casada com 
o sr. dr. Fernando Cassiano 
Neves, do sr. Gonçalo Ma, 
nuel Gonçalves Guimarãe.s, 

t 
DR. PEDRO DE MELLO 

GONÇALVES GUIMARÃES 
O Coru;elho de Admlnl!traçllo da Companbl1 PortulDfSI 

de PffQ cumpre o doloroso dever de partidpar o ' falétimeltte 
do seu querido Colega, Ex.- Stnhor Dr. Pedro de Mello Gollo 
çalvff Gulmariff e que por seu elemo descanso serilo reudM 
ml$$85 amanhã, dia 7 de Marto, na, IIttias dos Mértlret, pela 
13:30 horas e Paroquial de Casaiis, pelas 18.30 horas. 


